
613

RESUMO
Este artigo analisa a importância dos contos 
de fadas na Educação Infantil como ferra-
mentas pedagógicas para o desenvolvimento 
integral das crianças. Com base em autores 
renomados nas áreas de Psicologia e Peda-
gogia destacam-se os valores éticos e emo-
cionais presentes nessas narrativas, como 
coragem, resiliência e empatia. Tais valores 
auxiliam na compreensão dos desafios do 
crescimento e no fortalecimento da autono-
mia. O objetivo principal é explorar como os 
contos de fadas podem ser utilizados para 
desenvolver habilidades cognitivas, sociais e 
emocionais, ampliando o imaginário infantil. 
A metodologia adotada é qualitativa, com 
análise bibliográfica de obras como “Branca 
de Neve” e “O Patinho Feio,” para identificar 
os valores transmitidos e sua aplicação pe-
dagógica. O artigo propõe estratégias práti-
cas para integrar os contos de fadas ao coti-
diano escolar por meio de atividades como 
contação de histórias, debates e produções 
artísticas. Além disso, destaca a participação 
familiar como elemento essencial para for-
talecer o vínculo com a leitura. Concluiu-se 
que os contos de fadas, ao aliarem fantasia 
e valores morais, são ferramentas valiosas 
para promover o desenvolvimento integral 
das crianças, contribuindo para a formação 
de cidadãos mais reflexivos, criativos e em-
páticos.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infantil; Leitu-
ra de Mundo; Educação Infantil; Contos de 
Fadas.

INTRODUÇÃO
Os contos de fadas têm atravessado gera-
ções, encantando crianças e adultos com 
suas narrativas repletas de magia, simbolis-
mos e lições de vida. Mais do que histórias 
destinadas ao entretenimento, essas narra-
tivas carregam valores universais, ajudam a 
compreender aspectos da condição humana 
e são fundamentais na formação do imagi-
nário infantil. Na Educação Infantil, os con-
tos de fadas assumem um papel pedagógico 
significativo, oferecendo às crianças um es-

paço para explorar emoções, resolver confli-
tos internos e compreender o mundo ao seu 
redor de maneira simbólica e lúdica.
Essas histórias despertam a imaginação e a 
criatividade, contribuem para o desenvol-
vimento cognitivo, emocional e social das 
crianças. Elas estimulam o pensamento críti-
co, a construção de valores éticos e a capaci-
dade de lidar com situações de adversidade. 
Além disso, ao introduzirem elementos da 
tradição oral e literária, os contos de fadas 
fortalecem a relação das crianças com a li-
teratura, promovendo o letramento e a am-
pliação do repertório cultural.
Diante da relevância desses aspectos, este 
artigo busca refletir sobre a importância dos 
contos de fadas na Educação Infantil, desta-
cando seu papel na formação integral das 
crianças. Serão abordados, ao longo do tex-
to, os benefícios dessas histórias no desen-
volvimento da imaginação, da linguagem, da 
inteligência emocional e da construção de 
valores.
O presente artigo tem como objetivo geral: 
investigar a importância dos contos de fa-
das na Educação Infantil, destacando seus 
benefícios no desenvolvimento integral das 
crianças e sua contribuição para o trabalho 
pedagógico. Quanto aos objetivos específi-
cos propõem-se a: identificar a importância 
da Literatura Infantil como instrumento de 
aprendizagem na Educação Infantil; explo-
rar o papel dos contos de fadas no estímu-
lo à imaginação, criatividade e linguagem e 
sugerir estratégias pedagógicas que utilizem 
os contos de fadas como ferramentas edu-
cativas.
A sua elaboração segue as abordagens qua-
litativa e a descritiva, baseadas em revisão 
bibliográfica. Foram analisados obras e ar-
tigos acadêmicos que abordam a relação 
entre contos de fadas e a Educação Infan-
til, com base em autores como Bettelheim, 
Aguiar e Giordano, entre outros. A pesquisa 
visa a explorar conceitos relacionados à Psi-
cologia e Pedagogia, relacionando-os ao uso 
dos contos de fadas no ambiente escolar.
O estudo apresenta ainda sugestões de ati-
vidades práticas que integram os contos 
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de fadas às atividades pedagógicas, enfa-
tizando o estímulo à leitura, a participação 
das famílias e a formação ética e emocional 
das crianças. A análise das propostas se dá 
a partir de sua viabilidade e relevância para 
a formação integral dos alunos na primeira 
infância.

A LITERATURA INFANTIL COMO ALICERCE DE 
LEITURA DE MUNDO 
A Literatura Infantil desempenha um papel 
essencial na Educação Infantil, pois vai além 
de estimular o gosto pela leitura, constituin-
do-se como uma poderosa ferramenta para 
a formação do pensamento crítico e a leitura 
de mundo. Por meio das histórias, as crian-
ças são apresentadas a diferentes realida-
des, culturas, sentimentos e experiências, 
o que contribui para ampliar sua percepção 
sobre o mundo que as cercam.
Quando planejada e aplicada intencional-
mente na sala de aula, a Literatura Infantil 
favorece a construção de significados, pro-
porcionando às crianças oportunidades de 
explorar conteúdos complexos de forma 
lúdica e acessível.  Aponta-se que esta me-
todologia é uma poderosa ferramenta pe-
dagógica, pois enriquece o repertório sim-
bólico das crianças.  Além disso, a Literatura 
Infantil estimula imaginação, criatividade e 
amplia a compreensão de mundo. 
Verifica-se que esta metodologia permite 
que as crianças estabeleçam conexões en-
tre suas vivências e os enredos apresenta-
dos, mostra-se como instrumento favorável 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças na Educação Infantil. As obras literárias 
são como um alicerce para que as crianças 
pequenas comecem a compreender e inter-
pretar a realidade, promovendo a curiosida-
de, o questionamento. 
De acordo com o documento São Paulo 
(2007, p. 86), “as crianças podem acompa-
nhar a leitura feita pelo professor”, como re-
curso pedagógico que auxiliará no desenvol-
vimento na aquisição da leitura e da escrita.  
Pode-se depreender que a exploração da 
Literatura Infantil em sala de aula traz um 
potencial para conectar os leitores às suas 
próprias vivências e às histórias daqueles 
que vieram antes, permitindo que estabe-
leçam relações entre o contexto em que vi-
vem e as narrativas apresentadas. Assim, ao 

promover a leitura de mundo desde cedo, a 
Literatura Infantil contribui para a formação 
de indivíduos mais conscientes, criativos e 
empáticos, capazes de interagir criticamen-
te com a sociedade, além de possibilitar que 
enxerguem a riqueza e a complexidade da 
vida ao seu redor.
Ao promover essa leitura de mundo, a Litera-
tura Infantil vai além do entretenimento, ela 
estimula habilidades como: empatia, criati-
vidade e pensamento crítico, preparando as 
crianças para interagirem com a sociedade 
de maneira mais consciente e sensível. Des-
sa maneira, a Literatura Infantil alimenta o 
imaginário, contribuindo de forma decisiva 
para o desenvolvimento integral, formando 
indivíduos capazes de interpretar e transfor-
mar a sua realidade.
Ao trazer para a sala de aula livros de Lite-
ratura Infantil, cria-se uma oportunidade 
valiosa para promover o desenvolvimento 
integral das crianças na Educação Infantil 
(CADEMARTORI, 1987). Tal ênfase do autor 
citado reforça a importância da contação 
de histórias, pois desperta nas crianças o 
prazer pela leitura, estimula a imaginação 
e amplia seu entendimento sobre o mundo. 
Nesse sentido, a Literatura Infantil vai além 
de sua função estética, tornando-se uma 
ferramenta poderosa para o aprendizado, 
a formação de valores e o desenvolvimento 
de uma consciência crítica desde a primeira 
infância.
Por meio das histórias, as crianças entram 
em contato com diferentes personagens, 
cenários e conflitos, o que contribui para 
sua leitura de mundo. As narrativas possi-
bilitam reflexões sobre questões humanas 
universais, incentivando o questionamento, 
a curiosidade e o respeito pelas diferenças 
que compõem a realidade ao seu redor. Para 
ilustrar essas questões teóricas Cademarto-
ri (1987, p.3) argumenta que os gêneros li-
terários realizam “o acompanhamento das 
ações imaginárias, mediante o simbolismo 
da linguagem, além do divertimento, permi-
te uma reordenação afetiva e intelectual das 
vivências, respondendo às necessidades in-
fantis”. Constata-se com isso a importância 
do simbolismo da linguagem nas ações ima-
ginárias, pois ao ampliar o caráter lúdico, 
promove a reordenação afetiva e intelectual 
das experiências infantis, aspectos funda-
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mentais para favorecer o desenvolvimento 
infantil.
Desse modo, ao apresentar mundos ima-
ginários ou inspirados no cotidiano, a Lite-
ratura Infantil ajuda os pequenos leitores a 
desenvolverem habilidades sociais, cogni-
tivas e emocionais, promovendo a empatia 
e a compreensão, como pode-se observar 
na figura 1. Nela, há um instante significa-
tivo do trabalho em sala de aula com crian-
ças pequenas, em que o professor assume 
o papel de mediador entre o texto e os alu-
nos. Nesse contexto, o educador empresta 
sua voz para dar vida às palavras do autor, 
permitindo que as crianças compreendam a 
mensagem transmitida pela obra.

FIGURA 1 – A CRIANÇA E O PROCESSO DE LE-
TRAMENTO

FONTE: https://centraldeinteligenciaacade-
mica.blogspot.com.

Constata-se que a Literatura Infantil au-
xilia no desenvolvimento da imaginação, 
das emoções e dos sentimentos de manei-
ra prazerosa e significativa, como acentua 
o pesquisador Confessor (2014).  Assim, ao 
explorar contos de fadas e outras narrati-
vas, os educadores podem criar estratégias 
que encantem as crianças, estabelecendo o 
favorecimento da construção de valores e 
de normas de convivência. Dessa forma, a 
Literatura Infantil se revela uma aliada in-
dispensável na Educação Infantil, oferecen-
do às crianças os alicerces para interpretar 
e transformar o mundo com criatividade 
e sensibilidade. Nota-se o quanto é funda-

mental planejar no cotidiano leituras sobre 
os contos de fadas e outros gêneros literá-
rios. 
Abordagens, exigindo que o educador res-
peite a cultura popular e parta do voca-
bulário e das experiências dos educandos 
para construir conhecimentos significativos, 
como as de Paulo Freire (2021), demonstram 
que a leitura não deve ser um exercício me-
cânico de decodificação, mas um ato que 
permita ao leitor interpretar, criticar e rees-
crever o mundo. A alfabetização, nesse sen-
tido, torna-se um processo de libertação, no 
qual os sujeitos reconhecem sua capacidade 
de transformar a realidade. 
Observa-se que o processo de alfabetização, 
segundo essa perspectiva freiriana, é dialógi-
co e problematizador. Traz em bojo o rompi-
mento da concepção de educação bancária, 
na qual o educador deposita conhecimentos 
prontos no estudante. Propõe, assim, uma 
abordagem na qual os sujeitos aprendem a 
partir da sua própria realidade. Nesta con-
cepção, a leitura de mundo precede a leitura 
da palavra. Esse movimento permite que os 
aprendizes percebam as relações de poder, 
desigualdades e desafios sociais que os cer-
cam, favorecendo e capacitando-os a agir de 
forma crítica e transformadora.
 Para o autor citado, Freire (2021, p.23), “a al-
fabetização está envolvida na prática de ler, 
de interpretar o que leem, de escrever, de 
contar, de aumentar os conhecimentos que 
já têm e de conhecer o que ainda não conhe-
cem”.  Nota-se que o autor referido sugere 
que a alfabetização vai além do simples de-
codificar de letras e palavras, abrangendo 
também a interpretação e a produção de 
texto, remetendo-se a uma visão mais com-
pleta de alfabetização, alinhada a perspec-
tiva de letramento que considera o uso da 
leitura e da escrita em contextos sociais di-
versos.  
Ressalta-se ainda que na visão freiriana o 
ato de ler é um instrumento para interpretar 
a realidade, oportunizando o aprendiz no 
processo de aprendizagem da leitura e da 
escrita. A alfabetização é descrita como um 
processo contínuo de ampliação do conhe-
cimento. Isso indica que a aquisição inicial 
da leitura e escrita envolve uma construção 
progressiva de saberes, o que dialoga com 
as teorias educacionais que veem o aprendi-
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zado como um processo ativo e cumulativo. 
Acrescenta-se à ênfase dada pela concepção 
de educação transformadora, proposta por 
Paulo Freire (2021), de que a prática educa-
cional para ser coerente com seus objeti-
vos de transformação social deve promover 
uma compreensão crítica do mundo e incen-
tivar a criatividade e a solidariedade. Dessa 
maneira, há a impossibilidade de separar 
educação, política e poder. Portanto, apon-
ta-se a relevância das escolas organizarem 
bibliotecas com diversos gêneros literários 
para o uso diário das crianças e oferecerem 
a oportunidade de levá-los para casa, para 
compartilhar com os familiares. Estes recur-
sos são fundamentais para estimular o pen-
samento crítico, a valorização da linguagem 
e da cultura no processo de alfabetização.
Ao colocar a criança como sujeito do pro-
cesso de aprendizado, Freire (2021) aborda 
a relevância de repensar a relação entre 
educação e cidadania, destacando que uma 
prática pedagógica crítica e democrática 
seria um caminho para a transformação 
social. Dessa forma, concluiu-se que o ato 
de ler além de ser um exercício intelectual, 
também é uma ferramenta para a constru-
ção de uma sociedade mais justa e solidá-
ria. Este trecho apresenta uma perspectiva 
freireana, na qual a criança é colocada como 
protagonista do processo de aprendizagem, 
rompendo com modelos tradicionais de en-
sino, em que a criança é vista como um ser 
passivo. Ao destacar a necessidade de re-
pensar a relação entre educação e cidada-
nia, enfatiza-se a importância de um ensino 
que vá além de mera transmissão de conte-
údos, mas sim que promova uma formação 
crítica e democrática.
Nessa tendência educacional, defende-se 
que a educação não pode ser neutra, pois 
ela sempre está a serviço de uma visão de 
mundo. Quando se adota uma prática peda-
gógica crítica, a escola se torna um espaço 
em que o estudante desenvolve sua consci-
ência social, compreendendo as estruturas 
que moldam a realidade e aprendendo a in-
tervir nelas. Assim, a alfabetização e o ato 
de ler deixam de ser apenas uma habilidade 
técnica e passam a ser um meio para que os 
indivíduos compreendam suas condições de 
existência.
Dessa maneira, ao trabalhar a Literatura In-

fantil os educadores irão estimular a criativi-
dade, a empatia e a capacidade de se colocar 
no lugar do outro, aspectos fundamentais 
para a construção de uma sociedade mais 
justa e solidária. Ao oferecer um contato sig-
nificativo com histórias, as escolas infantis 
contribuem para que as crianças desenvol-
vam as habilidades de leitura e da escrita, 
ainda mais, a capacidade de compreensão e 
transformar o mundo, alinhando-se à visão 
freireana da educação como prática eman-
cipadora. 

 A LITERATURA INFANTIL E OS CONTOS DE 
FADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Verifica-se a riqueza simbólica dos contos de 
fadas ao observar-se o seu  papel na media-
ção entre fantasia e realidade, contribuindo 
para as crianças no enfrentamento de sen-
timentos, emoções e desafios cotidianos. 
Destaca a presença de arquétipos universais 
nessas narrativas, sugerindo que elas de-
sempenham uma função psicológica e edu-
cativa ao longo do desenvolvimento infantil. 
Os contos de fadas possuem um papel fun-
damental na Educação Infantil, como instru-
mentos para desenvolver a imaginação, eles 
são poderosas ferramentas pedagógicas e 
culturais. Um documento do MEC (2020) vai 
ao encontro dessa análise, ao acentuar que 
estes textos são ricos em simbolismos e ar-
quétipos universais, atuam como mediado-
res entre a fantasia e a realidade, ajudando 
as crianças a lidarem com seus sentimentos, 
emoções e desafios cotidianos.
Outra perspectiva que o documento aci-
ma aponta sobre a temática “os contos de 
fadas são uma ótima forma de estimular a 
imaginação da criança, apresentá-la a um 
universo em que a coragem, a solidariedade 
e o perdão são grandes armas dos heróis” 
(MEC,2020, p.1). Pode se perceber e enfatizar 
a partir daí que essas narrativas promovem 
a formação ética e moral de maneiras sutil, 
utilizando a estrutura simbólica dos contos 
para engajar emocionalmente as crianças e 
transmitir valores sem a imposição de dis-
cursos moralizantes. Dessa forma, por meio 
da identificação com os personagens e suas 
jornadas, os pequenos assimilam noções de 
justiça, empatia, coragem e resiliência, inter-
nalizando lições de vida de forma natural e 
significativa. Além disso, a experiência esté-
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tica proporcionada pela Literatura Infantil 
desperta reflexões sobre o bem e o mal, as 
consequências das escolhas e os desafios da 
existência, contribuindo para a construção 
da subjetividade e do pensamento crítico da 
criança. 
Ao contrário das narrativas que apenas re-
produzem o cotidiano, os contos de fadas 
expandem a imaginação, convidando a vis-
lumbrar mundos em que as regras podem 
ser diferentes.  A partir dessa reflexão, pode 
se destacar Aguiar (1993)  que analisa  os 
contos de fadas e demonstra que eles  fun-
cionam como agentes emancipadores por-
que oferecem às crianças a oportunidade de 
transcender a realidade imediata, permitin-
do que explorem novos horizontes e possi-
bilidades de vida. 
Tendo como referência a análise proposta 
pelos diversos autores e fazendo-se uma 
síntese, pode-se destacar o papel emancipa-
tório dos contos de fadas, ao ressaltar sua 
capacidade de transportar as crianças além 
da realidade imediata. Ao permitir que ex-
plorem novos horizontes, essas narrativas 
estimulam a imaginação e a criatividade, in-
centivando a criança a questionar e ressig-
nificar as regras e estruturas da realidade. 
Ainda mais, a comparação com narrativas 
que apenas reproduzem o cotidiano reforça 
a ideia de que os contos de fadas refletem o 
mundo como ele é, também inspiram novas 
possibilidades de existência, ao promover 
uma experiência simbólica rica e transfor-
madora. 
Denota-se que ao abordar a origem dos con-
tos de fadas a partir de textos folclóricos e 
clássicos, Aguiar (1993) ressalta seu proces-
so de adaptação e o surgimento das primei-
ras histórias escritas especificamente para 
crianças. Ela evidencia a transição da tradi-
ção oral para a escrita. No entanto, pode-se 
distinguir essas diferentes formas narrativas 
e suas influências ao longo do tempo. Apon-
ta-se ainda que os contos de fadas tradicio-
nais, que foram transmitidos oralmente de 
gerações para gerações foram registrados 
posteriormente por autores como Charles 
Perrault e os Irmãos Grimm, das histórias 
criadas diretamente para crianças, com as 
de Hans Christian Andersen. 
Para autora acima citada, Aguiar (1993), os 
desafios dos contos de fadas são superados 

de maneiras inusitadas e o impossível se tor-
na possível. Isso projeta a criança para além 
das limitações do seu ambiente, instigando 
a criatividade e a coragem para enfrentar a 
vida com novas perspectivas. Desta manei-
ra, as escolas infantis ao trabalharem com 
a Contação de História trazem a prática das 
manifestações culturais da humanidade, 
sendo uma forma de expressão e imagina-
ção que atravessa milênios. 
Desde tempos imemoriais, as narrativas têm 
sido utilizadas como um meio de transmitir 
conhecimentos, valores, tradições, experi-
ências, desempenhando um papel funda-
mental na formação das identidades indivi-
duais e coletivas. Giordano (2020) analisa a 
que não se possa determinar com exatidão 
e o momento em que essa tradição surgiu, 
ela está profundamente enraizada na essên-
cia humana. Portanto, cabe reconhecer que 
essa atividade se perpetua de gerações a ge-
rações nas culturas. Caracterizam-se como 
contínuas nas suas evoluções, adaptando-se 
aos contextos e necessidades de cada épo-
ca, mas sempre preservando sua essência 
como uma forma poderosa de comunicação 
e conexão entre as pessoas. 
O trecho destaca a indeterminação históri-
ca quanto à origem dos contos de fadas, su-
gerindo que essas narrativas não possuem 
um ponto de surgimento preciso, pois fazem 
parte da essência humana. A afirmação de 
Giordano (2020) reforça a ideia de que os 
contos de fadas estão profundamente li-
gados à cultura e à psique humana, assim 
atravessa gerações e sociedades de forma 
universal. Ressalta-se ainda que a transmis-
são se deu ao longo do tempo, considerando 
seu caráter oral e sua adaptação a diferen-
tes contextos históricos e culturais. 
A prática de contar histórias é uma arte que 
desperta e valoriza a sabedoria inata pre-
sente em cada indivíduo (GIORDANO, 2020). 
Esta afirmação traz a reflexão que existe um 
caminho que possibilita a preparação das 
pessoas para lidar com desafios que exigem 
transformações significativas ao longo do 
tempo, tanto a médio quanto ao longo pra-
zo. Desse modo, isso ocorre porque os con-
tos abordam temas fundamentais da experi-
ência humana, que ressoam internamente, 
promovendo reflexões profundas sobre a 
vida e sobre si mesmo e mobilizando a pes-
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soa a enfrentar e compreender suas pró-
prias questões e sentimentos.
As obras literárias infantis dos contos de fa-
das fazem parte do acervo do patrimônio 
cultural da humanidade, que ainda, na atu-
alidade trazem o encanto para as crianças 
e a magia dos seus personagens.  Giordano 
(2020) afirma que ao ouvir um conto, sur-
ge um sentimento que conduz a reflexões 
profundas sobre a vida e sobre si mesmo. 
Denota-se que este processo de reflexão é 
intensificado pela ressonância das imagens 
do conto com as imagens internas da pes-
soa, mobilizando-a a pensar a se conectar 
de maneira mais intima com suas próprias 
experiências e emoções, auxiliando-as na 
construção da inteligência emocional. 
Nota-se que essas histórias poderão ser uti-
lizadas para estimular a imaginação e o pen-
samento crítico. Ao ouvir e discutir as nar-
rativas, as crianças aprendem a interpretar 
simbolismos e a fazer conexões com suas 
próprias experiências de vida. Todos esses 
aspectos auxiliarão a desenvolver o conheci-
mento cognitivo, emocional e criativo. Con-
cretiza essas questões Bettelheim (2018), 
quando analisa que as narrativas oferecem 
um espaço seguro para que as crianças pos-
sam refletir sobre questões complexas de 
maneira simbólica, como o medo, a perda, 
a injustiça e o desejo de superação. Ao en-
frentar desafios e triunfar no final, os heróis 
e heroínas dos contos demonstram às crian-
ças que os problemas podem ser resolvidos 
e que a coragem, a bondade e a resiliência 
são valores essenciais na vida. 
Assim sendo, os contos de fadas promovem 
um contato inicial com a literatura, contri-
buindo para o desenvolvimento da lingua-
gem oral e escrita. A repetição das narrati-
vas, com suas frases marcantes e estrutura 
de narrativas simples, auxiliam na ampliação 
do vocabulário e no entendimento de sequ-
ências lógicas de eventos, aspectos cruciais 
para a alfabetização e o letramento.
Outro ponto relevante é a capacidade dos 
contos de fadas de abordar questões éticas 
e morais de maneira lúdica e acessível. Nar-
rativas como: "Branca de Neve" e "O Patinho 
Feio" exemplificam essas lições, apresentan-
do situações de superação e aceitação que 
ecoam com as experiências da primeira in-
fância (BABO, 2023). Verifica-se que os valo-

res como honestidade, empatia, solidarieda-
de e respeito à diversidade são transmitidos 
de forma indireta, permitindo que a criança 
os internalize e compreenda em seu próprio 
tempo e contexto.
Os valores morais   dos contos de fadas: 
“Branca de neve e os sete anões” (Irmãos 
Grimm) e “ O Patinho Feio” (Hans Christian 
Andersen) serão escolhidos nesse estudo, 
pois eles são muito conhecidos pelas crian-
ças e elas gostam muito dessas histórias. Es-
ses contos de fadas fazem parte do acervo 
do patrimônio cultural da humanidade. 
A seguir, faz-se uma pequena narrativa da 
história da Branca de Neve e os sete anões, 
proposta por Notibras (2023), em que a per-
sonagem Branca de Neve é uma princesa 
que, ao nascer, perde sua mãe e passa ter 
cuidados da madrasta. A inveja da madrasta 
faz com Branca de Neve seja expulsa do pa-
lácio e jogada na floresta pelo caçador. Mes-
mo com a crueldade dessa rainha, a princesa 
procura ajuda com os anões para sobreviver 
e jamais prejudicar essa mulher maldosa. 
Os anões como ato de amor e compaixão 
abrigam a Branca de Neve, que em troca 
ela colabora nas tarefas domésticas. Quan-
do Branca de Neve é envenenada pela maçã 
contaminada, não a enterram e colocam-na 
em esquife de cristal demonstrando muito 
amor também. Para ser salva pelo príncipe 
por um tempo depois e a narrativa termina 
com final feliz com os dois juntos.
Já na narrativa do conto Patinho Feio, pro-
posta por Funk (2023), há a ênfase de que 
as crianças não devem julgar pelas diferen-
ças, como um valor moral.  Destaca-se que 
a diversidade é uma referência importante 
para os seres vivos. Outro valor abordado, 
é o respeito a si próprio, pois a personagem 
demonstra a busca de aceitar a forma de 
como ela é. Denota-se a partir dessa história 
a resiliência e a persistência do Patinho ao 
buscar em sua jornada outros lugares, mes-
mo sendo humilhado por todos, mantendo 
a esperança de encontrar seu lugar na na-
tureza.
Percebe-se que os contos de fadas desem-
penham um papel fundamental no fortale-
cimento da inteligência emocional, enfim 
proporcionam às crianças a oportunidade 
de reconhecer e compreender diferentes 
sentimentos por meio das experiências vivi-
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das pelos personagens. Concorda-se ao que 
o autor Babo (2023) afirma sobre os contos 
de fadas, quando diz que estes contribuem 
significativamente para o desenvolvimento 
emocional infantil, pois ao se identificarem 
com os personagens, as crianças encontram 
nos conflitos e resoluções das histórias ma-
neiras de entender e processar suas pró-
prias emoções.
Em síntese, reforça-se a importância dessas 
narrativas ao levar às crianças superarem 
dificuldades e transformarem suas realida-
des ao se identificarem com as jornadas dos 
protagonistas e seus desafios. Além de pos-
sibilitar às crianças desenvolverem a autoes-
tima e a autoconfiança, aprendendo a valo-
rizar suas próprias capacidades, estimular a 
resiliência, mostrando que obstáculos serão 
superáveis, quando há persistência, cora-
gem e criatividade. 

ATIVIDADES PRÁTICAS COM CONTOS DE 
FADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Na Educação Infantil, os contos de fadas são 
recursos essenciais para projetos pedagógi-
cos transversais, envolvendo literatura, ar-
tes visuais, dramatização e musicalização. 
Eles incentivam a criatividade e a expressão 
artística, permitindo que as crianças explo-
rem as histórias por meio de diferentes lin-
guagens e formas de comunicação.
Os contos de fadas:  “Branca de Neve e o 
sete anões” e “O Patinho Feio” trazem lições 
que encantam e ensinam. Ao mergulharem 
nessas histórias, as crianças deparam-se 
com temas como coragem, bondade, supe-
ração e respeito às diferenças (BABO, 2023). 
Branca de Neve, por exemplo, destaca o va-
lor da amizade e da ajuda mútua. O Patinho 
Feio, por sua vez, demonstra a importância 
de aceitar e respeitar as diferenças.
Para aplicação dessas práticas, o professor 
poderá apresentar durante Hora da Roda 
contos como os abordados nesse estudo, 
utilizando-se de diferentes recursos, como: 
fantoches, televisões feitas com caixas, dra-
matizações, ou até mesmo com as ilustra-
ções dos livros. Na Biblioteca Circulante, as 
crianças levarão os contos para casa para 
explorá-los com os familiares e realizarem 
atividades de releitura por meio de dese-
nhos e contarem posteriormente para as 
outras crianças sua aprendizagem. 

Nas apresentações semanais, as crianças 
poderão compartilhar suas percepções so-
bre os valores presentes nas histórias. Uma 
alternativa pedagógica interessante seria 
trazer a presença de familiares para realiza-
rem papéis de contadores de histórias com 
o objetivo de reforçar os laços entre a escola 
e a comunidade, trazendo novas perspecti-
vas às narrativas. Para Cortes (2006), levar 
as histórias para casa por meio da biblioteca 
circulante permite que as famílias também 
participem desse momento, enriquecendo 
ainda mais as reflexões. Esta autora defende 
que integrar os contos de fadas no projeto 
de leitura auxiliaria os professores a amplia-
rem as possibilidades pedagógicas, transfor-
mando as narrativas em ferramentas para o 
desenvolvimento integral das crianças. No-
ta-se ainda que ao aproximar os familiares 
ao espaço escolar será construído um víncu-
lo com a comunidade local. 
A articulação por meio de uma metodologia 
transversal é fator de relevância em proje-
tos de atividades práticas e devem, além de 
discussões sobre a temática abordada nas 
histórias, ser articulados entre as diversas 
atividades artísticas, tais como:   levar às 
crianças a dramatizarem cenas, desenha-
rem e pintarem ilustrações personagens 
ou cenas, cantarem ou recitarem, até mes-
mo criarem finais diferentes para os contos 
e representarem por meio de desenhos ou 
dramatizações. 
Outra sugestão que poderia ser desenvolvi-
da seria a proposta fundamentada no proje-
to de integração dos Campos de Experiência 
da Base Nacional Comum Curricular - BCNN 
(BRASIL, 2017), com o objetivo de trabalhar 
o desenvolvimento das crianças de manei-
ra holística, articulando várias linguagens e 
saberes. Nela, são elencadas atividades uti-
lizando os contos de fadas como ferramen-
ta pedagógica nos campos de experiências, 
intitulados: “O Eu, o Outro e o Nós”, “Corpo, 
Gestos e Movimentos”, “Traços, Sons, Cores 
e Formas”, “Escuta, Fala, Pensamento e Ima-
ginação”, “Espaços, Tempos, Quantidades, 
Relações e Transformações”, “Os Seres Vi-
vos, a Natureza e as Culturas”.
Como proposta no campo de experiência da 
BNCC, por exemplo, “O Eu, o Outro e o Nós”, 
os educadores poderiam planejar ativida-
des, como rodas da conversa sobre as emo-
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ções e relações dos personagens da Branca 
de Neve e do Patinho Feio, para proporcio-
nar reflexões sobre identidade, respeito e 
convivência. Esse campo buscar desenvolver 
a socialização, a empatia, e a compreensão 
das relações interpessoais.
Quanto aos conteúdos de “Corpo, Gestos e 
Movimentos”, teriam como sugestão orga-
nizar o uso de danças e movimentos corpo-
rais, como os dos anões da Branca de Neve 
ou do Patinho Feio, para permitir às crianças 
explorarem sua coordenação motora e ex-
pressividade, além de se divertir imitando os 
personagens. Trabalhariam e explorariam 
de forma ampla a expressão corporal e sen-
sibilidade ao ambiente de forma lúdica.
 Já para realizar as atividades no campo de 
experiência, “Traços, Sons, Cores e Formas”, 
sugere-se que os educadores planejem por 
meio de atividades artísticas, como pintura, 
desenho e colagem, trabalhando criativida-
de e desenvolvimento de habilidades visuais 
e manuais, contribuindo para a percepção 
estética e para a interpretação das histórias 
em foco, “Branca de Neve e sete anões” e “O 
Patinho Feio”.
Os conteúdos sobre a temática “Escuta, Fala, 
Pensamento e Imaginação”, poderiam ser 
planejados por meio de contação de histó-
rias e a recontagem pelas crianças estimu-
lariam a oralidade e a imaginação. As crian-
ças poderiam expressar seus pensamentos, 
recontar os enredos de maneira criativa e 
falar sobre os personagens, desenvolvendo 
assim habilidades linguísticas.
Quanto aos conceitos sobre “Espaços, Tem-
pos, Quantidades, Relações e Transforma-
ções”, os educadores poderiam explorar a 
quantidade de anões e as transformações do 
patinho em cisne, assim as crianças irão se 
familiarizar com conceitos de tempo, quanti-
dade e sequência, promovendo o desenvol-
vimento de noções matemáticas iniciais de 
forma lúdica e integrada com a história.
E, finalmente, no campo de experiência: “Os 
Seres Vivos, a Natureza e as Culturas”, em 
sala de aula, os professores poderiam abor-
dar pesquisas com as crianças sobre aves, 
elegendo a ênfase no pato, para as crianças 
refletirem sobre os seres vivos, suas trans-
formações e a diversidade da natureza. 
Promovendo uma conexão com o meio am-
biente e o entendimento sobre os diferentes 

seres vivos.
Por meio dessas atividades, as crianças ex-
plorariam a fantasia, aprenderiam valores 
que as ajudariam a entender o mundo à 
sua volta. O espaço escolar poderia ser re-
conhecido como um local de histórias que 
perpetuam tradições, preservam valores e 
oferecem um senso de pertencimento cul-
tural, conectando as crianças de diferentes 
gerações e contextos históricos. Segundo 
Moreira (2016), trabalhar contos de fadas é 
uma maneira de unir o entretenimento ao 
aprendizado e formação de seres humanos 
mais sensíveis, criativos e respeitosos. Res-
salta-se que este autor compreende que o 
espaço escolar, ao introduzir as crianças ao 
mundo simbólico dos contos de fadas, cria 
um vínculo com o patrimônio cultural e lite-
rário da humanidade. 
Ao planejar esse repertório com este gêne-
ro literário, os educadores proporcionariam 
um aprendizado mais significativo, transver-
sal e integral. As atividades lúdicas e criati-
vas permitiriam que as crianças se desenvol-
vessem de maneira equilibrada, pois estas 
estimulam imaginação, habilidades cogniti-
vas, motoras, sociais e emocionais. Projetos, 
como os citados anteriormente, poderão 
favorecer a formação de crianças mais cria-
tivas, críticas e preparadas para uma convi-
vência harmoniosa e respeitosa.  Em suma, 
destaca-se que os contos de fadas encantam 
e entretêm as crianças e ainda desempe-
nham um papel fundamental em sua forma-
ção integral. Eles ajudam a construir bases 
sólidas para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional, ético e cultural, enriquecendo 
as experiências da infância e preparando os 
pequenos para os desafios e as maravilhas 
do mundo real.

CONCLUSÃO
Os contos de fadas com sua riqueza simbó-
lica e aspectos narrativos revelam-se ferra-
mentas poderosas no contexto da Educação 
Infantil para a leitura de mundo. Mais do 
que histórias encantadoras, eles promovem 
o desenvolvimento integral das crianças ao 
estimular a imaginação, fomentar a criativi-
dade, auxiliam na formação das competên-
cias linguísticas e a despertar valores éticos 
e emocionais.
Ao entrarem em contato com essas narra-
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tivas, as crianças têm a oportunidade de 
explorar conflitos internos, compreender 
o mundo à sua volta e construir aprendiza-
gens significativas. Além disso, os contos de 
fadas possibilitam o fortalecimento de vín-
culos sociais, promovendo a interação entre 
pares e o envolvimento das famílias, ao mes-
mo tempo em que enriquecem o repertório 
cultural e literário.
Do ponto de vista pedagógico, essas histó-
rias oferecem aos educadores ferramentas 
para abordar temas complexos de forma 
lúdica e acessível, tornando o aprendizado 
mais significativo. Por meio de atividades 
que integram leitura, arte, música e drama-
tização, é possível ampliar o impacto dessas 
histórias no desenvolvimento cognitivo, so-
cial e emocional das crianças.
Reconhecer e valorizar o papel dos contos 
de fadas na Educação Infantil é essencial 
para a construção de práticas educativas 
que respeitem a sensibilidade e a potenciali-
dade dos pequenos, preparando-os para en-
frentar os desafios da vida com criatividade, 
empatia e resiliência. É preciso que a escola 
e os educadores estejam atentos às possi-
bilidades que essas narrativas oferecem, 
transformando-as em pontes para o desen-
volvimento humano e a construção de um 
mundo mais imaginativo e ético. Vale ressal-
tar ainda que esta temática é ampla e funda-
mental para novos estudos e pesquisas.
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